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PLANO DE DISCIPLINA 

 

NOME DA DISCIPLINA:  Tópico em Linguística Aplicada 3 

SUBTÍTULO DA DISCIPLINA:  Linguística Aplicada, paradigma(s) epistemológico(s) 
contemporâneo(s) e pressupostos metodológicos 

PERÍODO: 2026.2 

LINHA DE PESQUISA:  Linguística Aplicada 

DOCENTE RESPONSÁVEL: Ismar Inácio dos Santos Filho 

DIA(S) E HORÁRIO(S) DA OFERTA: Sextas-feiras (quinzenalmente) [das 8h às 12h; das 14h às 
16h] 

CARGA HORÁRIA: 60h 

 

EMENTA GERAL:  

 

Análise e discussão sobre temas relacionados a questões teórico-metodológicas que fundamentam 
os projetos de pesquisa em desenvolvimento na linha de Linguística Aplicada. 

 

EMENTA ESPECÍFICA 

 
Reflexão crítica sobre o estatuto epistemológico e as práticas de investigação em Linguística Aplicada. 
Discussão sobre o papel do sujeito pesquisador e seus interesses investigativos na 
contemporaneidade. Estudo histórico e prospectivo da Linguística Aplicada no Brasil, tensionando os 
pressupostos clássicos frente às (re)imaginações epistemológicas não moderno-coloniais. 
Problematização da metodologia para além da noção de template, fomentando a criação de designs 
investigativos situados. Estudo de processos de geração e análise de dados sob perspectivas 
interpretativistas, críticas e pós-humanistas. Abordagem ética da pesquisa. Reflexão acerca da autoria 
e da coragem enunciativa na escrita acadêmica, visando a transição da ausência de voz à construção 
de uma voz autoral eticamente comprometida. 
 

OBJETIVO(S) 

 
Objetivo geral: 
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Estranhar e desconstruir uma noção de pesquisa/metodologia como “receita”, incentivando à criação 
de desenhos investigativos/metodológicos situados. 
 
Objetivos específicos: 
Provocar reflexões sobre a Linguística Aplicada (passados e futuros epistemológicos), o sujeito que 
pesquisa na contemporaneidade e seus interesses investigativos, 
Problematizar pressupostos e práticas de metodologias em Linguística Aplicada e 
Fomentar uma escrita acadêmica autoral e eticamente comprometida 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Introdução: Quem pesquisa (em Linguística Aplicada)?  

 Interesses investigativos  
 Quem pesquisa? 

Linguística Aplicada: passado(s) e perspectivas para futuros  
 Seus começos no Brasil (e pressupostos epistemológicos e metodológicos)  
 Por outras (re)imaginações epistemológicas e metodológicas (não moderno coloni-

ais) 

Linguística aplicada "para além dos relatos": pressupostos metodológicos e práticas de pesquisa 
 “Fazer pesquisa” em Linguística Aplicada e seus desafios metodológicos 
 Encarando possíveis incoerências metodológicas 
 Pesquisa em Linguística Aplicada: do template aos designs (orientações para a gera-

ção e a análise dos dados)  
 Ética em Linguística Aplicada 

Escrita em Linguística Aplicada: por uma coragem enunciativa (“por um balbucio [ou sussurro] que seja”)  
Da ausência de voz à emergência da voz autoral 
 

METODOLOGIA 

As aulas serão expositivo-dialogadas, a partir de textos teóricos previamente indicados para estudo. 
Análises de práticas de pesquisa. O grupo de pós-graduando(a)s será solicitado no decorrer das aulas 
a explicitar apontamentos de modo a relacionar/confrontar as reflexões teórico-conceituais com 
seus estudos de dissertação ou tese. Aos textos teóricos podem ser associadas discussões 
complementares. 

AVALIAÇÃO 

O processo avaliativo comporta i) a participação nas aulas e atividades semanais (que englobam a 
produção de resumos e resenhas, apontamentos fundamentados e análises de práticas de pesquisa 
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selecionadas) e ii) a produção de um trabalho final, podendo ser ou a seção metodológica do projeto 
de pesquisa ou um relato de estudos. 
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